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Introdução: As crises de pânico e ansiedade são regularmente confundidas 

com problemas cardíacos e com outras condições médicas o que leva a 

uma crescente busca por atendimento emergencial. Isso impacta na lotação 

das emergências médicas brasileiras. Esse cenário acarreta a demora do 

atendimento de triagem, no gerenciamento inadequado de medicamentos, 

atraso de diagnósticos e da iniciação de tratamentos. Objetivos: Analisar a 

superlotação nas emergências médicas brasileiras correlacionando o 

impacto nos casos de crise de pânico e nos atrasos no tratamento. 

Métodos: Foram encontrados o quantitativo de 377 artigos na busca, e 

selecionados 4 artigos completos para esta revisão. Esta pesquisa foi 

realizada a partir das bases adquiridas nas plataformas SciELO e PubMED 

com a estratégia de busca: “panic attack AND medical emergencies”.   

Incluíram-se estudos dos últimos 14 anos. Resultados: Diante disso, foi 

identificado que o percentual de atendimentos relacionados à crise de 

pânico apresenta 1,2% das visitas a prontos socorros, em São Paulo, entre 

2015 e 2016. Esses atendimentos contribuíram significativamente para a 

sobrecarga dos serviços emergenciais, complicando ainda mais o 

gerenciamento de recursos disponíveis e dos especialistas de saúde. 

Conclusões: Essa revisão coloca em evidência que a superlotação em 

emergências médicas se interrelaciona com a crise de pânico devido a 

ausência de profissionais qualificados, a escassez e a má alocação de 

recursos hospitalares e a carência de preparo médico que refletem nos 

atrasos de tratamentos.   
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